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Lição 5 (A Alma – A Natureza Imaterial do Ser Humano)  

Introdução  

O ser humano é uma criação singular de Deus, composto por corpo, alma e 
espírito, formando uma tríade que revela a profundidade da obra criadora 
divina. A alma, em especial, representa o núcleo da personalidade humana, 
o ponto central onde se manifestam a consciência, a razão, a emoção e a 
vontade. Quando Deus formou o homem do pó da terra e soprou em suas 
narinas o fôlego de vida, Ele não apenas deu existência biológica, mas 
também infundiu uma dimensão espiritual, moral e relacional, tornando o 
homem “alma vivente” (Gn 2.7). Essa expressão hebraica, nephesh chayah, 
indica que o homem não é simplesmente um organismo físico, mas um ser 
com identidade, sensibilidade e responsabilidade moral, capaz de se 
relacionar com o Criador e de exercer domínio sobre a criação. 

Na perspectiva assembleiana, a alma é o centro da vida racional e moral, 
distinta do corpo — a dimensão material — e do espírito — a dimensão que 
conecta o homem diretamente a Deus. A alma é a ponte que traduz o que o 
espírito percebe do divino em atitudes, escolhas e sentimentos manifestos 
no mundo. A sua condição determina a profundidade da comunhão com 
Deus, o discernimento moral e a capacidade de amar e servir. Neste 
estudo, abordaremos detalhadamente os atributos da alma, sua 
imaterialidade e imortalidade, a responsabilidade moral que lhe é inerente 
e a necessidade de sua purificação e renovação em Cristo. 

A análise da alma também nos convida a compreender a complexidade da 
natureza humana e a responsabilidade que o homem possui diante de 
Deus. Criados à Sua imagem e semelhança (Gn 1.26-27), homens e 
mulheres carregam a capacidade de raciocinar, sentir e escolher, atributos 
que refletem a glória e a santidade de Deus. No entanto, a queda trouxe 
corrupção à alma, obscurecendo a razão, a emoção e a vontade, e 
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instaurando uma necessidade permanente de redenção. Assim, a 
restauração da alma é central na vida cristã, pois dela derivam 
pensamentos, decisões e ações que determinam o destino eterno. 

TÓPICO I — ATRIBUTOS DA ALMA 

1. De Volta ao Gênesis 

O relato de Gênesis 2.7 é central para entendermos a singularidade da alma 
humana: “E formou o Senhor Deus o homem do pó da terra, e soprou em 
suas narinas o fôlego de vida; e o homem tornou-se alma vivente.” A 
expressão hebraica nephesh chayah traduzida como “alma vivente” vai 
muito além da vida biológica; indica que o homem foi criado com 
capacidade de consciência, moralidade e relacionamento com o Criador. 
Enquanto os animais possuem instintos e vida física, somente o ser 
humano é dotado de autoconsciência e capacidade de decidir entre o certo 
e o errado, bem como de reconhecer e se relacionar com a divindade. Esta 
característica única coloca o homem em posição de responsabilidade 
direta diante de Deus, tornando-o não apenas administrador da criação, 
mas também representante moral e espiritual da própria imagem divina. 

O Salmo 8.3-6 reforça esta visão ao declarar que Deus fez o homem “um 
pouco menor que os anjos” e o coroou de glória e honra. A glória referida 
não é física, mas espiritual e moral, refletida na capacidade de raciocínio, 
discernimento ético e governança sobre a criação. Quando Adão recebeu a 
incumbência de lavrar e guardar o jardim (Gn 2.15), lhe foi concedida a 
responsabilidade de administração — uma função que exige raciocínio, 
decisão moral e capacidade de previsão. Ao nomear os animais (Gn 2.19-
20), Adão demonstra a faculdade da razão, reconhecendo padrões, 
classificando e relacionando-os em harmonia com a criação. O 
reconhecimento de Eva como “osso dos meus ossos e carne da minha 
carne” (Gn 2.23) evidencia a emoção e afetividade, aspectos intrínsecos da 
alma que revelam sensibilidade relacional e capacidade de amar. 
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Segundo Antônio Gilberto, em Teologia Sistemática Pentecostal, “a alma é 
o centro da consciência humana, o espaço onde se expressa a moralidade 
e a personalidade do homem, sendo o ponto de encontro entre corpo e 
espírito.” Essa definição evidencia que a alma é simultaneamente o lugar 
da responsabilidade ética, da autoconsciência e do relacionamento com 
Deus e com o próximo. Mesmo antes da queda, a alma do homem era 
plenamente responsável pelas suas ações, e após o pecado, tornou-se 
também campo de batalha, sujeita a inclinações perversas, sentimentos de 
culpa e influências espirituais malignas. 

Curiosamente, estudiosos observam que a alma é o único componente 
humano capaz de refletir, de forma simultânea, atributos racionais, 
emocionais e morais. Ela é, portanto, a lente pela qual a consciência divina 
se comunica com o ser humano, o espaço onde escolhas, arrependimento 
e fé se manifestam. Entender a alma como núcleo do ser humano é 
essencial para a teologia pentecostal, pois dela derivam a capacidade de 
relacionamento com Deus, de julgamento moral e de crescimento 
espiritual. 

 

2. Entre o Espírito e o Corpo: Emoção, Razão e Volição 

A alma desempenha a função de mediadora entre corpo e espírito, 
tornando o ser humano uma unidade integral. O corpo nos conecta à 
realidade física e às necessidades terrenas; o espírito nos liga à dimensão 
espiritual e à comunhão com Deus; a alma, por sua vez, é a esfera onde 
experiências, sentimentos e decisões ganham forma. É por meio dela que a 
percepção do espírito se traduz em ação concreta no mundo material, 
criando uma ponte entre o divino e o terreno. 

A alma apresenta três atributos fundamentais: emoção, razão e volição. A 
emoção é a capacidade de sentir profundamente, refletindo sensibilidade 
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diante de Deus, circunstâncias e relacionamentos. Jesus exemplifica isso 
ao demonstrar compaixão pelos aflitos e ao chorar diante da morte de 
Lázaro (Jo 11.35; Mt 9.36). A razão permite discernir, compreender e refletir 
sobre a realidade, a moralidade e a revelação divina (Is 1.18). É a faculdade 
que possibilita ao homem raciocinar sobre princípios éticos, analisar 
consequências e compreender a Palavra de Deus. A volição, por fim, é a 
capacidade de escolha consciente, sendo o centro da responsabilidade 
moral. Josué 24.15 ressalta: “Escolhei hoje a quem servireis”, destacando 
a importância da decisão consciente, tomada pela alma, que determina o 
destino espiritual do indivíduo. 

O cântico de Maria em Lucas 1.46-47 evidencia a distinção prática entre 
alma e espírito: “A minha alma engrandece ao Senhor, e o meu espírito se 
alegra em Deus meu Salvador.” A alma engrandece — manifesta louvor, 
gratidão e emoções conscientes; o espírito alegra-se — entra em 
comunhão direta com o Criador. Stanley Horton, em Teologia Sistemática 
Pentecostal, enfatiza: “A alma é a esfera da experiência pessoal; o espírito 
é a esfera da comunhão com Deus.” Assim, a alma não é apenas 
mediadora; ela é também a expressão da fé em ação, traduzindo 
percepções espirituais em experiências concretas, pensamentos e 
atitudes. 

Além disso, a integração corpo-alma-espírito revela que desequilíbrios na 
alma, como emoções desordenadas ou escolhas equivocadas, afetam 
tanto o corpo quanto a comunhão espiritual. Por isso, o cuidado da alma é 
central para a saúde integral do cristão: mente, emoções e decisões 
precisam ser alinhadas à Palavra de Deus e à orientação do Espírito Santo. 

 

3. A Alma Abatida: Sofrimento, Esperança e Restauração 
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A alma é suscetível a abatimento, angústia e desânimo, refletindo-se em 
fadiga espiritual, tristeza e até distúrbios emocionais. Salmo 42.5 
exemplifica essa condição: “Por que estás abatida, ó minha alma? Espera 
em Deus, pois ainda o louvarei.” Aqui percebemos que a alma é um campo 
sensível, capaz de sentir profundo sofrimento, mas também de buscar 
restauração por meio da esperança e da fé. O abatimento da alma não é 
apenas emocional; é espiritual, afetando a capacidade de comunhão e 
expressão de fé. 

O Salmo 51.10 ensina que a restauração da alma envolve arrependimento 
e renovação: “Cria em mim, ó Deus, um coração puro, e renova em mim um 
espírito reto.” A purificação interna possibilita que a alma volte a funcionar 
em harmonia com o espírito e com Deus. Salmo 84.2 reforça a natureza 
ansiadora da alma: “A minha alma suspira e desfalece pelos átrios do 
Senhor.” Esse desejo profundo de Deus é inerente à alma, evidenciando 
que, mesmo abatida, ela é orientada à restauração quando direcionada à 
presença divina. 

Matthew Henry comenta que “a alma abatida deve pregar a si mesma a 
esperança em Deus, pois só Ele pode restaurar alegria e firmeza.” A 
restauração da alma não depende exclusivamente de circunstâncias 
externas, mas da reorientação da vontade, do pensamento e do sentimento 
humano para Deus. A saúde da alma reflete-se em equilíbrio emocional, 
clareza moral e vivência espiritual consistente, tornando o indivíduo apto 
para servir, amar e crescer em santidade. 

A alma, é ao mesmo tempo vulnerável e resiliente. Sua fragilidade diante do 
pecado, da dor ou da tentação é evidente, mas sua capacidade de 
recuperação, quando fundamentada na Palavra e na presença do Espírito 
Santo, é ilimitada. Essa dinâmica torna a compreensão e o cuidado da alma 
fundamentais para qualquer estudo teológico ou prática espiritual. 

TÓPICO II — A NATUREZA DA ALMA: IMATERIALIDADE E IMORTALIDADE  
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1. Distinção de Substâncias: Corpo e Alma 

Mateus 10.28 é um texto chave para compreender a natureza imaterial da 
alma: “E não temais os que matam o corpo e não podem matar a alma; 
temei antes aquele que pode fazer perecer no inferno a alma e o corpo.” 
Nesse versículo, Jesus não apenas diferencia corpo e alma, mas estabelece 
uma hierarquia de valor: o corpo é passageiro, sujeito à decadência e à 
morte, enquanto a alma possui caráter eterno, estando submetida ao juízo 
divino e à responsabilidade moral. O termo grego ψυχή (psykhé) enfatiza a 
dimensão vital, consciente e pessoal do homem, mostrando que a essência 
humana não se limita ao físico. 

Historicamente, desde os Concílios de Niceia (325 d.C.) e Calcedônia (451 
d.C.), a Igreja Cristã afirma a distinção entre corpo e alma, defendendo que 
a alma é racional, imortal e distinta do corpo. Agostinho, em suas obras, 
reforça que a alma é imortal porque é sede de raciocínio, vontade e 
percepção moral: tudo aquilo que pensa, deseja ou decide não perece com 
a morte do corpo. Tomás de Aquino complementa que a alma é princípio 
vital e moral, incorruptível, aguardando a ressurreição final e capaz de 
existir conscientemente antes e após a morte física. 

Na perspectiva assembleiana, como destacado na Declaração de Fé das 
Assembleias de Deus, corpo, alma e espírito são distintos, mas 
interdependentes. O espírito conecta o homem a Deus, possibilitando 
comunhão direta; a alma é o núcleo da personalidade, onde se manifestam 
razão, emoção e vontade; o corpo é o veículo para experiências físicas e 
morais. A alma, portanto, não é mero suporte do corpo ou veículo do 
espírito: ela é o centro da personalidade e da ética do ser humano. 

Culturas sem revelação divina tinham intuições sobre a imortalidade da 
alma. Platão, por exemplo, considerava a alma como essência eterna que 
sobrevive ao corpo. No entanto, carecia da perspectiva redentora e pessoal 
que a Bíblia revela. Na teologia pentecostal, essa distinção é crucial: o 
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corpo é instrumento de ação, o espírito é veículo de comunhão divina, e a 
alma é arena de escolhas, decisões morais e experiências humanas, sendo 
central para a responsabilidade perante Deus e a vida cristã plena. 

 

2. Inseparabilidade da Alma e Espírito 

Embora corpo e alma sejam distintos, a Bíblia mostra que alma e espírito 
são inseparáveis na experiência humana, funcionando juntos, mas com 
funções complementares. A alma é o centro da consciência e da 
personalidade, onde residem emoções, pensamentos e decisões. O 
espírito é a sede da comunhão com Deus, responsável pela percepção 
espiritual e pela vivência da fé. 

O cântico de Maria, registrado em Lucas 1.46-47, ilustra essa distinção 
funcional: “A minha alma engrandece ao Senhor, e o meu espírito se alegra 
em Deus meu Salvador.” Aqui, a alma engrandece ao Senhor — 
manifestando sentimentos, louvor e adoração conscientes — enquanto o 
espírito se alegra em comunhão direta com Deus. Stanley Horton observa 
que “a alma é a esfera da experiência pessoal, enquanto o espírito é a esfera 
da comunhão com Deus.” 

Na teologia assembleiana, compreender a inseparabilidade da alma e do 
espírito é fundamental para entender regeneração, santificação e 
submissão a Deus. O espírito é vivificado pelo Espírito Santo, mas a alma 
deve ser disciplinada e transformada pela Palavra de Deus, para que seus 
pensamentos, emoções e vontades estejam alinhados à vontade divina. A 
inseparabilidade não implica igualdade funcional: o espírito conecta o 
homem ao divino; a alma administra experiências, moralidade e decisões; 
o corpo materializa essas experiências no mundo. Esse entendimento 
ajuda o crente a reconhecer a importância do cuidado da alma, que precisa 
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ser nutrida, protegida e edificada, pois dela dependem a santidade, a 
responsabilidade e a maturidade espiritual. 

 

3. Imaterialidade e Responsabilidade Pessoal 

A alma, por sua natureza imaterial, transcende a matéria e o mundo físico. 
Contudo, é no espaço da alma que se manifesta a responsabilidade 
pessoal, a capacidade de escolha, discernimento moral e consciência 
ética. Filosofias antigas como o Epicurismo e o Estoicismo minimizavam a 
dimensão espiritual do homem, reduzindo-o a uma máquina biológica ou 
moral, ignorando a imortalidade da alma e a necessidade de 
responsabilidade diante de Deus. Correntes modernas, como o Marxismo, 
reforçam essa perspectiva, interpretando o pecado como fenômeno 
coletivo e negando a dimensão pessoal do erro e do arrependimento. 

A Bíblia, por outro lado, ensina que cada alma é responsável perante Deus. 
Provérbios 4.23 instrui: “Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o teu 
coração, porque dele procedem as fontes da vida.” Atos 4.12 enfatiza que 
a salvação é exclusiva em Cristo, exigindo resposta consciente de cada 
indivíduo. Elyas Medeiros alerta que “quando o homem é reduzido à 
matéria, desaparece a moralidade, a culpa e a necessidade de redenção.” 

A tradição assembleiana também identifica que a negligência da alma 
provoca desequilíbrios emocionais e espirituais. Ansiedade, depressão, 
frustração e vazio existencial podem ser manifestações de uma alma 
desalinhada com a Palavra e o Espírito. Cuidar da alma é essencial para que 
ela funcione como mediadora entre corpo e espírito, garantindo coerência 
moral, emocional e espiritual. A imaterialidade da alma, portanto, não é 
apenas uma doutrina, mas uma realidade prática, que influencia decisões, 
relacionamentos e o destino eterno do ser humano. 
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4. Materialismo e Teologia Contemporânea 

O estudo da alma enfrenta desafios contemporâneos provenientes de 
interpretações teológicas e filosóficas que priorizam a dimensão social ou 
material do homem em detrimento da espiritual. A Teologia da Libertação, 
por exemplo, reinterpretou o evangelho sob a ótica política e econômica, 
enfatizando transformação social e justiça material, muitas vezes 
negligenciando a regeneração individual. Nessa perspectiva, o pecado é 
quase exclusivamente coletivo, e a responsabilidade moral pessoal é 
relegada a segundo plano. 

No protestantismo, a Teologia da Missão Integral corre riscos semelhantes. 
Apesar de enfatizar ações sociais, algumas correntes enfraquecem a 
doutrina da regeneração pessoal, colocando a prioridade na transformação 
da sociedade e não na purificação da alma. Russell Shedd observa: “Não 
há evangelho verdadeiro sem a cruz; a redenção é primeiro pessoal, depois 
social.” Antônio Gilberto (CPAD) acrescenta: “A missão da Igreja começa 
na alma do homem; só corações regenerados podem transformar a 
sociedade.” 

A perspectiva assembleiana é clara: a verdadeira transformação social 
surge da regeneração interior. A alma, como entidade imaterial e imortal, é 
responsável perante Deus e deve ser submetida a Cristo. Só almas 
regeneradas e transformadas produzem frutos espirituais e éticos que 
impactam o mundo de forma consistente. Assim, o estudo da alma — sua 
imortalidade, imaterialidade, inseparabilidade com o espírito e 
responsabilidade moral — não é apenas central para a vida eterna, mas 
também para a vivência ética, emocional e espiritual do cristão na terra. 

TÓPICO III — A ALMA RENOVADA E SUBMISSA A DEUS  

1. Edificação e Saúde da Alma 
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A alma é o núcleo da personalidade humana, onde residem emoção, razão 
e vontade. Sua saúde é vital para a comunhão com Deus, para a 
estabilidade emocional e para a tomada de decisões coerentes com a 
vontade divina. Assim como cuidamos do corpo por meio de alimentação, 
exercícios e descanso, a alma requer nutrição espiritual, disciplina moral e 
vigilância constante. O descuido da alma gera sintomas espirituais e 
psicológicos: ansiedade, medo, depressão, culpa, ressentimento e 
confusão moral, que não apenas afetam o relacionamento do indivíduo 
com Deus, mas também suas relações interpessoais e sua produtividade 
espiritual. 

Filipenses 4.6-8 fornece um caminho prático para a saúde da alma: a 
oração contínua, acompanhada de súplicas e ações de graças, produz a 
paz de Deus que guarda o coração e a mente. 1 Pedro 5.7 reforça que é 
necessário lançar sobre Deus toda ansiedade, reconhecendo Sua 
soberania e cuidado. Colossenses 3.15 instrui que a paz de Cristo deve 
dominar na alma, funcionando como critério de discernimento, guia para 
decisões e regulador emocional. Quando o crente internaliza esses 
princípios, sua alma se torna resiliente, capaz de resistir a pressões 
externas e internas, e sensível à direção do Espírito Santo. 

Harold Lindsell observa que “a oração é o remédio divino para a alma aflita, 
pois ela reconecta o homem com seu Criador e realinha suas emoções à 
verdade da Palavra”. Além da oração, práticas espirituais como a leitura 
bíblica diária, meditação nos atributos de Deus, louvor, confissão e 
comunhão com outros crentes são instrumentos essenciais para 
edificação da alma. A saúde da alma não é apenas emocional, mas 
espiritual e moral; ela resulta em discernimento claro, estabilidade 
emocional, capacidade de perdoar, paciência e alegria que transcendem 
circunstâncias adversas. 
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A literatura pentecostal enfatiza que a alma edificada se manifesta em 
frutos visíveis: sabedoria em decisões, equilíbrio emocional, sensibilidade 
espiritual, e discernimento de boas e más influências. Antônio Gilberto  
lembra que a alma não é passiva; é ativa, participando da guerra espiritual. 
Uma alma fortalecida permite ao Espírito Santo operar livremente, 
promovendo santidade e maturidade, e prevenindo distorções de caráter. 

 

2. Purificação e Renovação da Alma 

A purificação da alma é um processo contínuo, centrado na obediência à 
Palavra de Deus e na submissão ao Espírito Santo. Jesus alerta em Mateus 
15.19 que “do coração procedem maus pensamentos, homicídios, 
adultérios, furtos, falsos testemunhos e blasfêmias”. Esses males não 
surgem apenas do ambiente externo, mas da corrupção inerente à alma 
humana, da natureza caída do homem e da influência do pecado. Portanto, 
é necessário identificar, confrontar e renovar a alma através da ação divina. 

As Escrituras fornecem orientações para essa renovação. Tito 1.14-15 
adverte sobre mentes e consciências contaminadas, exigindo rejeição a 
doutrinas e práticas contrárias à verdade de Deus. Provérbios 21.10 
evidencia que os desejos malignos do coração devem ser vigiados e 
transformados. 1 Pedro 2.1 instrui os crentes a abandonar toda malícia, 
engano e hipocrisia, sinalizando que a purificação é tanto interna quanto 
prática: pensamentos, emoções e ações devem ser alinhados à santidade. 

Myer Pearlman, em A Psicologia Cristã, ressalta que “a alma é o campo de 
batalha entre a velha natureza e o Espírito de Deus”. Esse conflito exige 
disciplina, oração, meditação na Palavra e vigilância constante, para que a 
mente e o coração sejam conformados à vontade divina. O processo de 
purificação envolve a identificação de pensamentos e desejos 
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pecaminosos, a renúncia à corrupção interna e a substituição de padrões 
mentais antigos por valores espirituais. 

Romanos 12.2 enfatiza que a transformação se dá pela renovação da 
mente: “Não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela 
renovação do vosso entendimento, para que experimenteis qual seja a boa, 
agradável e perfeita vontade de Deus.” Esta renovação mental altera a 
percepção, emoções e decisões da alma, permitindo que a vontade 
humana seja guiada pelo Espírito Santo. 

Além disso, a purificação da alma não se limita ao combate interno contra 
o pecado, mas envolve o desenvolvimento de virtudes e capacidades 
espirituais: discernimento, paciência, domínio próprio, alegria e amor ativo. 
Uma alma renovada manifesta santidade não apenas em obediência, mas 
em expressão de caráter, ética e relacionamento com Deus e com o 
próximo. A vida de temor e santidade é reflexo direto de uma alma 
submissa, consciente de seu valor eterno e responsável diante do Criador. 

 

3. Aplicações Práticas da Alma Renovada 

A alma purificada e submissa a Deus produz resultados concretos na vida 
do cristão. Primeiramente, ela promove saúde emocional e espiritual, 
prevenindo distúrbios como ansiedade, depressão, medo e culpa. Quando 
a alma está alinhada à Palavra, cada decisão, cada pensamento e cada 
emoção é filtrado pela consciência regenerada, evitando arrependimentos 
e comportamentos destrutivos. 

Em segundo lugar, uma alma renovada é instrumento de discernimento 
espiritual. Um crente cuja alma está sujeita ao Espírito Santo consegue 
identificar mentiras, tentações e enganos doutrinários, protegendo-se de 
falsas interpretações e heresias. Elyas Medeiros (CPAD) aponta que a 
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 “Onde há estudo, nasce a sabedoria; onde há sabedoria, nasce a mudança.”  
 

maturidade da alma é essencial para a vida ministerial e para a tomada de 
decisões éticas e espirituais. 

Por fim, a alma submissa é agente de transformação social e espiritual. 
Quando o indivíduo é purificado internamente, ele exerce influência 
positiva na família, igreja e comunidade. A verdadeira justiça, compaixão e 
ética não nascem de políticas ou sistemas, mas de corações regenerados 
que manifestam caráter divino. Assim, a renovação da alma é central não 
apenas para a experiência espiritual pessoal, mas para a obra 
transformadora de Deus na sociedade. 

 

 

 

 


